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"DIOGO-CÃO" 
(Conti?Zttaçào) 

Conseg uiu, finalmente, puoucar <t sua revisla D10go-Cào o 
sr. P ad re Ruela, que, na imprensa de Angola, criou justamente 
um nome respeitado pelo profundo interêsse qu e lhe merecfm 
todos os assu ntos que se relacionam com a velha e desprezada 
história de Angola . O sr. Padre Ruela conseg uiu, finalmente e 
felizmente, vencer todos os obstáculos que, há cêrca de doi~ anos, 
t.em encontrado no seu caminho para iniciar a publica ção desta 
excelente revista, c n j o aparecimento saudamos com a mai or 
satisfação e com os nossos votos de maiores prmpe ridad es. É 
uma publicação cheia de interesse e de valor que amplamente 
merece o favor público e a mais larga divulgação. 

(De-O Lubito-de 26 de Mdrço de 1932'. 
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OS PORTUGUES ES EM A N GOLA 

I 

-DIOGO O.A.O 

- . .• subindo o cúrso navegável do Zaire até às cataratas de 
/e/ala, em cujos rochedos faz esculpi r uma le!Jenda, como do­
cumento indelével da emprêsa que 1/ze incumlnra dom joâo // ... 

Quirino da Fonseca 

(CO NT INUFtÇÃO Df\ FÁGI Nf\ 100> 

EVEMOS, ANTES DE PROSSEGUI R, DIZER AQUI ALGU­
ma coisa, que sabemos, d as inscrições portuguesas 
das pedras de l elala. 

O ex .mo e rev.mo mr. dr. ALVES D A CúNHA tem 
um belo quadro, da med ida 55 X 42, com a legenda.; 
muito nitida, o qual lbe foi oferecido peJo sr. coman­
dante Aragão e Melo. 

Aqui damos uma cópia fotográfica. 

No livro belga-Etuies B akongo- do rev.do padre Van 
Wing, S. J . , missionário de Kisan tu, edição de Bruxelas, 
1921, à página 35; está a seguint e nóta : 

-C' est à ce second v o,, age de D iego Cão que se rapporte 
l'inscription, trouvée par Domenfos sur un rccher à l'embou­
chure de la Mpozo: <<Aqui chegaram os navios do esclare· 
cido Rei Dom João o segando de Portugal. D.° Cão» • •• 

O nosso falecido amigo almirante Ernesto de Vasconcelos, na 
segunda edição, 1903 do seu precioso livro- As Colónias Portugue­
sas-dá à página I r 3 êste t recho: 
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--Esta série de catq,ratas te1·mina a jusante, pelas célebres quédas 
de IELALA. no prolongamento da Serra-Comprida, e, sôbre as 
quais, mãos portuguesas gravr.lram em um rochedo as ármas de Por­
tugal como a confirmarem ao mundo a posse indicada por outro 
padrão, não menos glorioso, colocado pelo descobridor na foz do ma­
gestoso rio. 

Se o acaso ou a malv'ldez pôde destruí f o pad1'âo de Diogo Cão, 
apagando o testemúnho da audácia e arr ôjo dos marinheiros portu­
gueses, lá ficou, ao fundo, a r85 quilómetros da costa, bem· alto numa 
fraga, nova pr óva, indelével, do génio português .-

~ste mesmo trecho v~m na terceira edição, 1921, ~t pági­
na 303. 

No seu livro-Normas económicas na Colonização Portu.guesa 
até 1808·- o também nosso amigo e falecido almirante Vicente Al­
meida de Eça, 1921, à página 84, tem as seguintes linhas: 

- ••• pois que a navegação do Congo é interceptada, a bteve dis­
tância da costa, pelas cataratas de IELALA; a elas chegou Diogo 
Cão e, nos pedregulhos de uma das maYgens, ma11dou gravar a famosa 
inscrição e • •• não avançou mais. 

No número 1 7, Novembro de 1926, do impor tante Boletim da 
Agência Geral das Colónias, ~L página 64, o engenheiro e chefe de 
Repartição no Ministério-das.Colónias sr. dr. José Emílio dos 
Santos dá esta informação mui interessante e curiosa; 

-Nas primeiras cachoeiras do rio Zaire, margem esquerda, no 
ponto conhecido pela Catarata IELALA, a 160 quilómetros da foz. 
existe uma inscrição (Padrão) gravada na rocha e que diz: Aqy che­
garam os navios do esclarecydo Rey don J oam h o seg.o de Port u­
~al: d.° Caão P.0 ãns P. 0 da Costa.-Ao /adoestá o escudo de Por• 
tugal e uma Cruz; e mais abaixo; nomes doutros mareantes que 
acompanharam a expedição: Alu.o Pys P.o escobar . Num rochedo 
um pouco à frente dêstes: J .0 de Santyago da cloensa, a ntam, g.0 

Alviz, d ,0 pero g.o alvez. 

O sr . dr. Afonso de Dornelas, que é nm epigraftsta sábio, 
reconstruiú assim esta legenda : Aqui ch~garam os navios do escla­
recido Rei dom João II de Portugal, Diogo Caâo, Pedro Anes, Pedro 
da Costa, Alvaro Pires, Pedro Escobar, João de Santiago, morto de 
aoença, Antão, Diogu Pedro, Gonçalo Alves. 

A respeito das inscrições das pedras de lELALA; é só isto o 
que nós temos, ao presente, nos nossos apontamentos histódcos 
angolanos, que estamos noite e dia e sempre a aumentar ••• 
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O sr. comandante Quirino da Fonseca às p ágioas 131 e 146 
do seu gostoso livro-Os Portugueses no Mar-também é de opi-

; As inscrições de lEI-ALA 

nião que párte das inscriçõe3 s5o do tempo da segunda viagem de 
Diogo Cão e outra párte do tempo da expedição de R ui de Sousa. 

Nó tas Geográficas 
I ).-Deixámos escrit0, à página g8, que não sabíamos: l se o 

I I Visconde-de-Santarém, como prometera , chegou a faze r a a ná· 
lise ou estüdo do 1\Iapa-.Mundi de 1\1artello, que é de 1489 ? 

Na verdadE>, às pág nas I 12 c I r 3 do I volume dos E studos de 
Cat tograjia Antiga, ven1 ou está um verbete, que trata do assúnto, 
embora incompletamente. Nas páginas 121 e 1 2.! encontra-se outro 
verbete relativo a uma carta geográfica de 1496, e ali faz..se ref~· 
r ência • • à morte ( ?) do nave~adoa Diogo Caão. . . . 
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11).-0 sr. Dr. Jordão de Frei ta c;. depois de ter feito nm exame 
criterioso à correspondência oficial do II Visconde-de-Sant:uém, 
conseguiu averiguar e provar que êste planeou a publicação de três 
edições distintas do seu Atlas : , 

a)-Atlas de 184r, apenas começado. Tinha os títulos das pé· 
cas ou dos monumentos geográficos cm português. Era destinado 
à Memória sôbre a prioridade • •• , que foi publicada para ilustração 
da Ordnica do descobrimento e conquista de Gui1té, por Zurara, 

b)-AtJas de 1842, que compete às Reclterches sur la priorité 
•.• ; e 

c)-Atlas de 1849, que corresponde ao estttdo Essai • • ·, cujo 
primeiro volume foi publicado também em 1849, em substituição 
da prometida continuação das Recket·ehes . .• 

lil).-0 II Visconde- de-Santarém não pôde, como desejava, (e 
embora j á tivesse muitos elementos verbetadoc;), publicar os volu­
mes IV, V e VI da sua óbra Essai • .• 

Num oficio para o ministro-dos- estranjeiros António Aluisio 
jarvis de Atouguia, com dá ta de 29 de J aneil'o de 1853, escrevia 
::;antarém o seguinte: 

-o volume IV da mesma ób1a (Essai ... )-que uzcet·1a a pá1·te 
geográflca posz'tiva e da ltidt·og-rafia dos últimos séculos da ldrtde·Média, 
e, po·rtanto, a explicação e análise dos monumeutos pubUcados na segtmda 
pá1te elo Attas,-está já todo 'redlgido e pronto pm·a o p1·elo. Dwrau.te o 
-nlesmo pedodo, que decm·reu. depois do mttt t;ttimo R elatódo, rei'tni infi­
nitos materiais para os ?Yolumes V e VI, últimos desta óbra.--

IV).-Com êstes salvádos do espólio do II Visconde-de-San· 
tarém, o seu neto III V1sconde mandou publicar traduzidos em 
português por Esteves Pereira, os àois volumes dos Estudos de Ca?·­
tograjia A1diga, em 1919 e 1920. 

. . No I volume, vem o prefácio ou carta-memória do sr. Com. 
Aires de Sá: para engt·aixcw assim tam imodestamente o seu valor, 
não seria preciso escrever 2 58 páginas indigestas! ! ! . . 

A um outro massudo e confuso artigo do sr. Com. Aires de 
Sá, que foi publicado às páginas 9!-154 do volume VIII dos Anals 

- das Bibliotecas e Arquivos. deu uma resposta erudita e precisa o ~r. 
Dr: António Ferreira de Serpa, no diário dE Lisboa-O Século -de 
27 de Julho de 1929. 
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V).-Como está provado, o II Visconde-de-Santarém, por 
mais de uma vez, teve que alterar. na publicação das cartas, o 
seu programa: em r gog, o sr. Dr. Jordão de Freitas deu cônta 
de 4 sistemas pa ra distribuir ou acomodar e s estâm pas geográfi· 
cas do Atlas de 1849 . 

6 - A política seguida por 01000 CAÃÓ 
nas suas relações com os indfgenas de Congo 

D
EPOI S DE TERMOS REFERIDO A H I STÓRIA E T AMBÉM A GEO­
grafia das duas viagens de Diogo Caão por esta costa, 
abaixo e acima, de Angola, convem pôr em destáque a 
poiítica ou diplomacia, que o navegador t rasmontano; 

tam delicadamente, soube praticar com os indígenas . 
Diogo Caão, logo que chegou ao Zaire, notou que as muitas lín­

guas que trazia, nenhuma delas ou dêles entendia a linguagem dos 
mansos e pacíficos habitantes das margens do grande e cauda­
loso rio. 

- Por acenos se percebeu que tinham 
príncipe poderoso que habitava tantos dias 
de jornada por terra dentro • .• 

E como El·Rei lhe ordenava nas suas 
I nstruções que procurasse ganhar a confian­
ça daqueles Povos que encontrasse. a fim de 
os persuadir a abraçarem o Cristianismo e 
a estabelecerem algumas relações comerâais 
com os Portugueses, e ao mesmo tempo lhe 
pareceram homens pacíficos e de tam boa fé 
que vinham sem recéio a bordo dos navios, 
-escolheu alguns P ortugueses inteligentes, 
pelos quais mandou ao Rei-de-Ootzgo um 
presente.-

1 - A partida da primeira 

Embaixada Portuguesa 

Braslo do navegador 
Diogo Caão c ontinuemos a transcrever as páginas 

tam simple~, mas tam próprias, do cro­
nista Ga reia de Resende: 

-Diogo Caão, por assegurar a gente da terra e lhe terem boa .von­
tad81 determinpu de rnançlar ao llei-de•Çonço (M uenícongo) , que 
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estava longe pelo se1'tão. um presente, o qual lhe mandou po, certos 
Cf'istãos, de muitas coisas, desvariada! umas das outras, e lhe ma-ndou 
dize, como a dtta armáda era de El-Rei de Portugal, que com todo o 
mundo tinha paz e amizade. E, por lhe dizerem quam grande Rei 
Ble era, desefa,ndo de a ter com êle, e muita prestança e tráto, o man­
dava buscai', e dizendo-lhe logo o proveito e h~nra que aos seus e à 
sua te,, a de aí lhe poderiam vir. 

8-·A solene recepção dos cristãos portugueses 
na banza de EI·Rei de Congo 

O s quais Cf'istão.t; com o presénie chegaram ao Rei e foram dê/e 1'ece­
bidos com muita hônra, muito prazer e alegria, .e espânfo, e muito 

bem agasalhados, e folgou ianto de os ver e preguntar-lhes por as 
coisas de cá, que os não podia despedír de si e deixá-los torna1' à 
/f'ota • •• 

Como já ficou dito1 Diogo Cão nesta primeira viagem, ~nquan ­
to a Embaixada foi cumprimentar Muenicongo, descobriu a costa 
até d cabo de Santa-Maria, onde deixou plantado o seu segundo 
Padrão-de-Santo-Agostinho 

Voltou pelo Zaire, para receber a Embaixada . 
• • • e, pela tnuita tardança, pareceu· lhe que. deviam ser cativos ou 

mo1'tos; e vendo que os pretos da terra se fiavam dê/e e entravam já 
nos n~Jvios, determinou não esperar os cristãos que mandaYa e partir-se 
com alguns daqueles pretos. e assim o fe z. Porque os que primeiro se 
fiara"Jf, e vie1'am à jrot'l, acolhe-os dentro e não os deixou mats saír à 
te1'Ya e se veio com Bles para Portugal, não nos 
trazendo como cativos, mas· com fundamento 
que, depois de aprenderem a língua e costumes 
nossos e a tenção de El-Rei; tornariam a Mue­
nicongo, e por êles se poderia bem saber tudo 
o que cumprisse de uma [?ártf' e da oufya jJOr· 
que lhe pareceu que doutra maneit'a não poditl 
ser; e, antes ,que Diogo Caão se pflrtisse do ,........U/JL..-Pi/.~i'l'--""-~-~ 
pôrfo do Zaire, o certificou assim às gentes da 
tet'ra e prometeu que, antes de passarem tan 
tas luas, que é do modo em que Bles contam os 
tempos, com a afúda de DEUS tornaria aque­
les, que levava. ali donde os tmnara, vwos e 
sãos com muita hônra e riqueza, e com isto 
seguYou, todo aquele tempo, a v ida dos C1'is­
tãos , que tínha nzandado ao R ei-de-Congo , o 
qual tomou, por isso, sentimento. haven1o tuda 
por mentira e deteYmint:~ndo que, passado o 

~ tempo, se não viessem, mandaria matar os 
cristãos que lá ficaram. E, conquanto dantes ~Outra varia.nte do_ bra-

/ l ·e "l d p · ~ . são de Dtogo cao o gavtL mut o com e es, e o1s nao nos quts 
mais ver . . . 
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A Fortaleza do Penedo 

SfiM· FRtiNCISCO 

( SEGUNDO ORAGO ) 

No tempo do Governador Manuel de Almeida e Vasconcelos, 
repa r ou-se e afot'moseou-se a fortaleza do Penedo 

LOPES DE LÍMA 

( Co1ztinuaçào da 11ág. 106) 

Para o Exmo. Senhor Francisco Xavier de Mendon ça, 
com a PL.ANTA de reediflcaçl.o do P6rte-do-Pe­
n ed o, registo desta Marinha e ún ica defen sa da 
B árr a: 

Il.mf! e Ex.wo Senhor: 

NCLUSA T E M V. EX. CIA A PLÂNTA DA REEDIFICAÇÃO QUE 
hz ao fórte do Penedo, registo desta ma rinha e única 
defensa da bárra, ób i a sumamente necessária e que, na 
verdade; excede a possibilidade de Angola. porque. ao 
empreender, me achava sem um só ofici..d de pedreiro 
capaz, sem uma alavanca com que movesse as pedras, 
sem um marrão com que as quebrasse. 

Uma jus ta actividade, a que o Povo atribue a pri· 
meira e 5egunda doença de que acabo de sair, venceu êste grande 
impossível no pequeno espaço de seis mese5, em que estava con• 
cluída a primeu·a bataria, vai tudo feito com segurança de que é 
capaz a prúdência humana e parece que a natureza r iscou as 
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defensas, porque todos os lados~ segundo a necessidade da sua 
extensão, são apoiados a grossos penedos na ti vos, que inteira­
mente a seguram. 

Eu necessitava fazer à V, Ex.cla uma mais longa relação de 
t6das as circunstâncias, que devem chegar à presença de sua 
Majestade, assim como também da pequena, incrível, despesa que 
tem custado, porém a debilidade en1 que me puseram as febres 
de Angola, me embaraçam uma mais comprida rel~ção e só posso 
dizer à v~ Ex.ci& que segurei bastantemente a Cidade de insultos 
e de contrabandos, com esta óbra. 

É necessário que V; Ex.cia a arme, porque cá não há com 
quê, sendo que as péças, que servem a outras defensas~ não têm 
as munições de correspondentP, e tudo está cm uma grande confu· 
são, a qual compreende Benguela, exa'JSta de tudo. como já disse 
à Vossa Ex. c ia • 

Igualmente remeto à V. Ex.cia outra plânta do novo TER­
REIRO , o qual, não admitindo demóras-porque as cásas, em que 
está, depois de consumirem duzentos mil réis de aluguér, não 
sofrendo o pêso, ameaçam ruína e foi preciso ir dividir por outras 
e deixar na BArra-do-Quanza muita farinha,-cbrigou a Câmara a 
busca r dinhE.iro emprestado para reconstruir, o que assim deixo 
fazer pr r ser conforme· à ordem de sua Majest~ de, de 15 de Janei­
ro dês te ano; e, porque a experiência da fraude dos Pretos nas 
descárgas dos b arcos fez ver que era precisa uma igual ca u t~la 
no interior e exterior dêle, preferi es ta ~egunõa idea de ri"co dife. 
rente do primeiro, que remeti à V. Ex.cia logo que cheguei. 

Queira V. Ex. cia fazer-me a bônra de beijar em meu nome a 
Real Mão de sua Majestade. -DEU S guarde à V. Ex. ela muitos 
anos. -Sam-Paulo da Assunção, a 24 de Dezembro de 1764.­
DoM FRANcisco INocÊNcio DE Sous A CouTINHo. 

(Arquivo da atttiga Sec1·etm·ia· Gnal. Livro jd refe)·ido 64 on 77 . 
Ofício ?t. 57) • 

F elizmente, os livros que tratan1 do governador dom Fran­
cisco Inocêncio , estão ainda em bom estádo de co nservação . Para 
nós, êste é o maior governador de Angola, pela actividade que 
executou em todos os serviços. 

O referido Documento dá notícia tamb ~m do Terreiro-·Públt· 
co, assúnto que h~vemo, de tratar noutra ocasião4 
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s - No tempo do gov· Manuel de Almeida 

e Vasconcelos 

VA~ para 
ClOCO a­

nos que, devi­
damente auto­
rizado, fizemos 
a nossa visita 
de e st {t do à 
forta] eza do 
Penedo: as nó­
tas, que tomá­
mos e aqui te­
mos na nossa 
frente, porque, 
dias depois ou 
semanas. n ã 0 

as compuse­
mo~. são agora 
para nós ver ­
d"adeiras ..• 
charadas, que 
não somos ca­
paz de decifrar 
o n perceber. 

Certamen• 
te, a noticia 
da refórma ou 
aformose~ men­
to, q ue o ~o­
vernador Ma­
n ue1 de Almei­
da e Vasconce· 
lo s man dou 
executa r na 
fortaleza do 
Penedo, deve 
constar nos li­
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vros da antiga SFc retaria- Geral de An gola: no pa rágrafo a seguir, 
vamos dar um documento também rela ti v o a êste governad ot e 
com a dáta de I793. 

Havemos de, um dia, repetir a nossa visita e depois di remos 
melhor, isto- é, falemos uma d escrição arqueológica mais com• 
pleta ou precisa. 
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-0 gov. Manuel de Almeida e Vasconcelos t'eedif,·cou a 
fo,taleza do Penedo, construindo-lhe o magnífico pórtico 
de cantaria, com as A 'rmas-Reais em cima, as de dom F1'an­
cisco Inocêncío de Sousa Coutinho à direita, e as suas à 
esquerda, e no centro está gravada a seguinte inscrição, em 
língua latina: 

Tempús et llnda vorax is tam, quam cernitis, arcem, jam pro­
pe collapsam, sustinuerunt: Sousae et Almeida e primi debentur 
bonores. Fulget, nunc, hostil tem pus et undae tremunt.-1793. 

TRADUÇÃO :-0 tempo e a onda voraz conservaram esta 
fortaleza que vêdes já quasi anuioada. A Sousa e Almeida são 
devidas as pnmeiras hônras. Agora brilha o tempo hostil e as 
ondas tnmem.-

Em frente da entráda dêstf' pórtico, na muralha da ba taria 
~uperior e por baixo das á rmas de Sousa Coutinho, vê-c;e uma 
lápide com a seguinte inscrição: 

Êste fórte; que vês, foi levantado 
Por Sousa ilustre, na memória eterno, 
E pelo grande Almeida consumado, 
No quinto ano de seu feliz govêrno. 

1795 

(Continua) 



·Efemérides Provinciais 

CALÁLOGO ou 

LISTF\ O OS {jQ .. 

VERNAD O R E S 

DE ANGOLA 

COM F\S RESPECTI­

Vf\S PR ÓVA S 

Pelo s:r. prof. 

$e/gado 

( Co1zt. da pág. 108) (Canhão histórico) 

. Vf- doão Furtado de lllendoça 

o A T F\ 5: 

A 
paténte do governador Joxo FuRTADO DE 

M ENDOÇA tem a dáta de 18 de Outubro de 
1593 e é tal e qual como a de dom Francisco 
de Almeida. 

Parece-me que chegou à Luanda no dia pri- _ 
meiro de Agosto de 1594, · 

FONTES OU PRÓVf\5 

A paténte do gov. Furtado de Mendoça está na Chan· 
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celaria de dom Filipe I, livro 32 e fôlha 51. E' de 18 de 
Outubro e não de 11, como diz Lopes de Lima, na p. XX. 

A dáta da chegáda é dada pelo mesmo. Não achei 
ainda documento algum que confirme ou negue. 

Os diversos Catálogos, impressos e manuscritos que 
consultei. trazem 1 de Agosto, mas tais catálogos não mere­
recem confiança. 

VII- João Rod••lgues Coutinho 

DÁ TAS 

A paténte do gov. JoÃo R ODRIGUES CouTINHO tem a 
dáta de 30 de Janeiro de 1601 e por nove anos. 

Chegou à Luanda em fins de 1601 ou princípios de 
1602. Morreu em princípio de 1603, nas terras do soba 
Cafuxe. 

FONTES OU PRÓVf\S 

A paténte do gov . Rodrigues Coutinho está na Chance­
laria de dom Filipe li, livro 7 e fôlba 174. 

Não lhe dá podêres maiores do que os dos seus ante· 
cessores, como afirma · Lopes de Líma . na página XXI. 

As dátas da sua chegáda à Luanda e da sua morte não 
são comprovadas por documento algum. Morreu no ano de 
1603, não se sabendo nem o dia nem o mês. 

Lisboa, 
Janeiro de 1929 

• 

• 
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HISTORIA ECLESIAST11Cl 

, Dlssôes 4 Dlsslonárlos 

-Missio1zando, trajica1zdo1 combatendo. fundando fm·taleras. 
edificmzclo ig·Njas ott estabelece1zdo feiras, os POR­
TUGUESES espalkm·am·se 'ràpidamente pelo interior 
da A'ft·ica Equato1 ial . •• 

Lucia11o Cordeiro 

(Continuação da pág. 118 e Conclusão) 

O NÚMERO PASSADO TRANS CREVEMOS A PRI• 
meira informação de Manuel Caitano Lopes 
de Lavre; 

~ste Manuel Caitano de Lavre, em 1736, 
foi apontado pele Cardial da Mota a el-rei d. 
João V para secretário; como d1z Luis Tei· 

xeira de Sampaio, à página 13 do seu livro-O 
A 1·quivo Histó1·ico elos :Negócios Est1 m!jei1·os. 

Continuemos •.• com a segunda informação. 

2 - Reloo de Angola 

A
lgreja de San ta-Cruz de Sam-Salvador do Reino-de-Angola 
foi erecta em bispádo no ano de 1596 pelo pápa Clemente 
VIII e foi até êste tempo da jurisdição dos bispos de Sam­

Tomé, de que se desmembrou, e foi o seu primeiro bispo dom frei 
Miguel Range!, (com retráto na referida Galeria do palácio epis· 
copal de Luanda). 
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Tem o bispádo de Angola de côngrua anual um cônto de réis, 
entrando nesta quantia a despesa de seus provisor e vigário-geral, 
que certamente paga, ainda que se não faça expressa menção 
desta despesa na provisão que se lhe passa para o vencimento do 
cOnto de réis. 

Não consta que os dois últimos bispos de Angola (dom frei 
M9nuel de Santa Catarina e dom Luís Simões Biandão-sendo 
êste o primeiro que nas suas provisões dexou de intitular-se Bispo 
de Congo-e-Angola. mas sim Bispo de Angola-e- Congo) não consta 
que tivessem ajítda de cústo, mas que tam somen~e o empréstimo 
de 3;ooo cruzados, adeantados a cada um, por cônta de suas 
côngruas. 

O rendimento incerto dê!:lte bispádo é tam diminuto que obri­
gou, alguns anos, o bispo a tomar para si os So mil réis que lhe são 
dados para esmólas e a aceitar dos pretendentes com indecência 0 

que lhe ofereciam, de que resultavam murmurações, e ainda a 
reservar para si a provisoría, ficando só com o vigário-geral. 

Há naquele Reino um Convento de religwsos da Companhia­
de-Jesus, outro de padres Carmelitas-Descalços} outro de Barba· 
rlinhos:, Italianos, e outro de Franciscanos de Nossa Senhora de 
.. Jesus de Cardais. 

Lisboa; 8 de .T ulho de I 738. 

(a) Manuel Caitano Lopes de Lavre. 

Se a memória não nos falha: vimos depois impressos êstes 
doi3 documentos nos catálogos do (lr. Eduardo de Castro e Al­
meida . 

A
lém da publicação das biografias dos bispos de Angola: nes­
ta nossa secção religiosa havemos de nos ocu par também ou 
referir aos frad es franciscanos, aos lois, aos dominicanos. aos 

carmelitas, aos jesuitas e aos capuchinhos, com a merecida aten­
ção. 

No Boletim, da Sociedade de Geografza de Lisboa, série VI, nú· 
mero 5 e páginas 274/304, vêem alguns documento~, com a dáta 
de 1799, relativos aos benefícios e ministérios Eclesiásticos elo 
bispádo de Angola, bem como a lista do Clero. 

O oficio junto do governador dom Miguel António de Melo 
traz ou dá muitas informações curios1ssimas. 
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Em verdade, Lopes de Lima tem t6d;. a razão, quando disse 
que a decadê?tcia do C1 istia1lismo em Angola data exactmne!lte da época 
da sua a?texação espiritual ao Brasil. 

A r6 de Dezembro de 18rg, o bispo dom frei João Damasceno 
da Silva Póvoas publicou um Pastoral, em que determinava que 
o Clero do Bispádo de Angola-e- Congo, da1i em deante, se devia 
regular pelo calendário ( foiMnlla) do Rio-de-Janeiro.-( Câm, Ecl. 
de Luancla, livro XVll, fôlhas 1 e 2). 

Por sua vez, a 31 de Janeiro de 1832, o arcediago Manuel 
Patrício Correia de Castro, VJgârio-Capituler do Bíspádo, publi· 
cou uma outra Carta-Pastoral, revoga ndo a de 16 de Dez. de 
1819, e ordenou que, na réza do Breviário e na celebração do 
santo sacrifício da Missa, se usasse a ordem geral do Breviário e 
Missal romanos das edições de Lisboa, com a única diferença da 
festa de Santa-01·ur, a 3 de Maio, que ?teste Bispádo é de p1·ilneira 
classe, como titulat· que é dêle •• • -(Cétm. Ecl., livro citado, /l. 6.2). 

Além de outras razões canónicas que o arcediago Patrício Cor. 
reia apresentava, cometia-se a monsttuosidade política de se conti?mar 
a adoptar, neste Bispádo de Augola·e-Congo, U?l't calendário de reino 
estraujei'ro, como era o Bra&il, independente desde 1822. 

VII- Aogola Tolta para Lis boa 

(Reinádo de dona Maria 11) 

P
eJa búla de Gregório XVI-Q1tae olim-de 13 de Janeiro de 
1846, as dioceses de Sam-Tomé e Angola furam isentas dá. 
jurisdição da Baia e passaram a ser sufragâneas de Lisboa, 

como ainda hoje estãv,-(<FONTES~> de Abrancltes, p . 228J. 

, 
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P or iniciativa de Almeida Garrett, foi creado o Semi­
nário de Luanda pelo Decreto de 23 de Julho de 

1853. 
Por portaria de 7 de Outubro de 1882, foi transferido 

para a Missão da lluíla. 
O bispo dom António Barbosa Leão fez regressar à 

séde de diocese o Seminário, em 1907. 

P'residio de M UXIM.A, 

Agosto de 193 r 

ADV ERTÊNCIA- No próximq número, vamos dar_ nesta 
secção ~ a escritura do património da Igreja de Nossa 
Senhora do Cabo da Ilha-de-Luanda, documento do 
Arquívo da Câmara Municipal, com a dáta de 1669. · 
- P. R. 

• 
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1640 
PRIMEIRO DE DEZEMBRO 

Os Holandeses contra os Portugueses 
( Conthmaçllo da pág. 120) 

PRIMEIRA FARTE 

BISTÓBIA DIILIT AB DO CONDOMÍNIO PORTUGUÊS 
E HOLANDÊS EM ANGOLA 

l - Da Espanha nem vento, nem casamento ... 

CÉLEBRE E CELEBRADA PRINCESA MARIA RATTAZZI , 
cuja raça ou fidalguia ou sangue azul ou vermelho ou 

,.........:;,....,.rama relo-italí~na, inglê~a. espanhola ?-ninguém sabe 
~ dizer qual seja; na CHita dezanove do seu tam discu-

.Ãll-.,1~- ~ tido livro Pm·tu.gal à vol cl'oz'seau. dá-no8 êst c trecho, 
J j::fJ 0 que não deixa de ter a sua . . • psicologia interessa nte : 

~ - ; 

~~ - E preciso estudar a-fundo Portugal para -
~-- chegar a descobrir o motivo ou razões. que le-
I vam o 0'01'ênzo a 1-11sc.:reve1· nas verbas do orca- -n t • 

mento nacio11al, um Iam e.1'/1·aordinârio gásto pa1·a susten-
tar ta 11 tos sol dá dos: du.1s cáusa= o impel nn. 
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Pr·imetra e p1·incipal- a nenhtana simpatia ou aversão 
dos po1·tugueses conl'ra os espa11hórs, a qual et~·zge um 
exérczto ass1m nume'roso pa,·a que assuste o wi~i11ho e o 
conse1·ve à respez tável dz'st â11cia. 

Quando, em dias de paráda, brilham nas t·~r-as de 
Lisboa milha1·es de espinga1·das~ espadas e lâ11ças, e dt!sfi­
lanz ceutenas de cavalos. e as mulas puxam algumas péças 
de a'rtelharia,- os iudígenas experzmentam umâ grande 
tranql'tilzdt;t.de feli~, abençôam instintivamente o govêrno e 
• . . adormecem convictos de que, se a Espanha ousasse ar­
rebitar o • .. nan·~ , espeta1·-llze-iam . . . um garfo e (1·ilá-la­
-iam. em seguida, nunut ••. g1·elha encandecente. 

A segunda •.. --

Isto dito, passamos, como ponto de ligação, a um parágrafu 
em que não apresentamos coisas novas. 

2 - A r evolução de Lisboa 

IE
M tôdas as classes e por todos os logares, era geral odes­
contentamento contra a ominosa dominação espanhola. 

li 
As iniquidades e tropelias já não tinham cônta nem 

limite . 

Tais e tantos eram os vexames que a tragédia tinha de 
acabar, e fatalmente! 

Acabou ••• 

Que duro e desgraçado cativeiro de 6o anos, anos que pare­
ciam séculos, ria ampulheta ou relógto do tempo! 

A manhã de sábado, dia primeiro de Dezembro de 1640, era 
pura e alegre, embora fria. 

Rebentou, ás 9 horas, a Revolução na cidade de Lisboa e os 
nobres Coujurádos fizeram uma óbra ou serviço rápido e limpo. 

Duas balas obrigam o corregedor Fraucisco Soares de Alber· 
garia a ficar sem ••• fá la. 

A uns golpes bem puxados não resiste o oficial-maior Antó­
nio Correia. 

Diogo Garcês Palha .. • voou por uma janela fóra e partiu-se­
.}he uma das pernas na calçáda. 
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Ao infamhsimo Miguel de Vasconcelos-de nada lhe valeu o 
esconderijo no armário dos papéis: duas balas certeiras e justfssi· 
mas feriram•no na garganta é precipitado semi-morto por uma 
janela .. centra o seu cadáver vingam-se com loucura as muitas 
vitimas que, em vida, tanto oprimira •.. arrancam-lhe os olhos e 
os cabelos da cabeça e barba .•. arrastam-no .. . dilaceram-no!! t 

Aparece João Pinto Ribeiro, que, sempre leal s nobre e aus .. 
tero, estranhou que 86 faltasse assim com a piedade cristã a um 
•.. cadãver; 

Por sua vez, a vice-rainha princesa Margarida, duquesa de 
Mântua, que, de verdad~, era dotada de coragem varonil, tentou 
apaziguar ou ~onter os ânimos destemidos dos nobres Conjurádos, 
que, corteses, lhe pediram que •.. estivesse calada •.• 

Mas. . . ela refilou. 

Pouco faltou para se dar ali uma cena também trágica ..• 

A Duquesa, reconhecendo o perigo em que estava, recolheu-se 
ao seu oratório, para •.. rezar. 

O arcebispo de Lisboa dom Rodrigo da Cúnha e os seus 
Cónegos e Beneficiádos, na Sé, invocavam, para a santa cáusa da 
Pátria, a Protecção Divina. 

O movimento politico, nas ruas, já é conhecido do povo. 

Com a cruz arquicptscopal alçada na frente, organiza-se uma 
Procissão, que gira ou se encaminha para os Paços-do-Concelho, 
situados por de-trás da Igreja de Santo-António. 

O padre Nicolau da Maia, com o crucifixo na ·mão esquerda e 
a adaga na mão direita, fala ao Povo. . 

Ali, em clamor geral, a numerosa assistência pede ao seu Arce­
bispo que lhe dê, em nome de Jesus-Cristo, uma Bênção eQ.cora­
jadora. 

Acaso ou artificio calculado, a mão direita da imagem do Cru· 
cificádo ãesprega-se do seu crávo e, assim sôlta e trémula c esten· 
dida, aprovou a •.. Independência dos Portugueses! 11 

O delírio é colosfal .• 
O cortêjo solenissimo chega, no meio de estrondosas aclama­

ções, ao Terreiro-do-Paço. 

Às onze horas da manhã, o serviço estava arrumado; 
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Naquele dia, os funcionários que ent raram para as snas repar­
tições, debaixo da lei de Fihp~ III, contfnu~ram e acabaram o 
seu serviço ou despachos em nome de e l-rei dom J 0ão IV!!! 

Não foram com"tidos mais abusos e. logo rle tarde, se norma­
lizou a vida da cidade de Lisboa, ouvindo-se os sinos de tôias as 
i ~rejas tocar fe~ti vamen te. 

O castelo de Sam-Jorge"' foi rendicto ou dêle blmou pusse liom 
Álvaro de Abranctles, no dia 2- · 

Os três galeões espanhóis, que estavam fundeados no rio Tejo, 
renderam-se no dia 3· 

A duquesa de Mântua ·foi internada no palácio de Xabregas~ 
mas, como abusasse, foi removida para o convento de Santos e 
ali lhe foi apertada a vigilância cautelosa. 

Neste m esmo dia 3, a boa- nova estava em Vila-Viçosa e El­
Hei dom João IV parte para Lisboét, onde chego u na madrugáda 
do dia 6. 

No dia 7, em Madrid tinham conhecimento da Revolução Por-· 
tuguesa. 

Sem receber ordens ou carta de Lisboa, a vila de Santarém 
fui o primeiro logar que aclamou El-Rei e nJ dia 5. 

Leiria imitou-a logo •.. 

A noticia voou rápida até ao Minho, até ao Guadiana: Coim­
bra com os seus éstudan tes e lentes e clero e povo aclamou el-rei 
d. João IV no dia 6. 

A cidade do · Pôrto, no dia 8. 

A 15 de Dezembro; dia da oitava da festa de Nossa Senhora 
da Conceição, é ·coroado El-Rei d. João IV, com ·muito brilho e 
aparatoso esplendor. 

As resistências, a fa vor da Espanha> fora m de pequeno valor 
e de fácil conquista, de sorte que, em m enos de 17 dia;:; , Portugal 
mteiro es tava livre!! r 

(Continua} 

·. 
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MISCELANEA 
--- -DE----

Aponf amento s velhos e antigos-Impressões, comentários, 
crítica-Nótas à margem & novidad es 

Ru1 n as ~ ..• mais ruínas 

A 
MORTE É O DESTÍNO CERTO QUE NO~ ES­
pera a todos : não há um á excepção 
natural ... 

1 Se o h omem morre, também dev em III'' morrer ou acabar as suas óbras .. 

Não obstante, todos nós temos a cumprir 
no Munrln e em ANGOLA a nossa missão ... 

No tempo presente; formamos aquele elo que u ne o tempo 
passado com o tempo futuro: o homem egoísta é um vicioso, u m 
in útil, um para si ta ... 

Acima das heranças materiais. estão as heranças morais e 
Lfvicas e pa tnóticas, que os nosEos ANTEPASS:'DOS nos legaram e 
que tantr s ~uoreF 1 tPntc s 5acrificios lhes custaram , · -
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Dar pancada na herança que nossos Pais nos deixaram-não 
é, nunca foi, virtude, nem valor, nem bônra nenhuma; antes pelo 
contrário ••. 

Fortalezas, igrejas, inscrições, Jogares de batálhas, manuscri­
tos, viagens costeiras, viagens peJos rios e peJos sertões-são pági· 
nas, mus páginas brilhantes .gue legalmente atestam a Colonização 
Portuguesa de Angola, atravéc; dos tempos. 

R ecordar e ensinar a História é o que fa zemos nesta revis­
tinha .. 

Padre RUELA 

VOCÁBULOS 

( Gont. da página fiO ) 

1- A'FRIU.Ll. 

E
STA region de los Griegos ~s llamada Lybia i de los La ti­
nos- AFRICA, porque caresce dei rigor del frio; o (si 

=====creemos a Josepho) de un o q·ue se llamava Afro y era de 
Y los descenoientes de Abraham. Otra razoo deste nombre 

h n llaras en Jean Leoo. 

(Titeatro de la tieJTa tmiversal-de Abraham Ortélio, edição 

de r s88). 

EM LATIJNI : • 

r...(Frheatru,m Orbis T errarum. - Haec regio Graecis Ly 
@ bia dicitur, Latinis-A FRICA, qzeod fn'gotis regi­

ditate careat: a~et (si J osepho credimus) ab Afro quoiam 
ex Abrahae posteris. Aliam non~inis rationem habes aptld 
Joannem Leonem. 
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11-~Nf~OL~ 

I O
ONSTRUÍU logo o fórte de 5am-Paulo, fund ou a primeira 
povo tção e igrt-ja (;- ffi Luanda, no üi teiro ou mônte, ordeno u 

·==.::===~s coi.;as d o govêrn o ctvil e intitulava-se (P" ul u Dias de 
N )vais) cap1tão e governador do novo Retno- d o-Sebaste, 

na co nquista da E ti ópi;·-t, dando-lhe o n ome de S{;baste t-m m emó­
ri~ de El Rei i e Portugal. Ês te nome foi logo e~queci 1o, como 
era de preEumir, ~v reino tomou o no me de ANGOLA, qu e tra o de 
nm rei d o r a ís, a cuj c1s instâ n cias se tinha empreen'lido, ao prin­
cípio, art uele estabelecimento, 

( C ARDtAL SARA1VA - no lndtce Cronológtco) 

III LUA~DA 

}#fd Luandam inst-tlam appulsu.s, Paulus Diasius 
~ N ovasius urbem condidit futuram ditionis Lusita-

niae sedem: ipsi nomen indidit à .S. Paulo, tamen 
inv1.luif. Luan,la, nomenclatura ex insula LUANDA. Con· 
dita u.rbs, a Praefecto dieta de S . Paulo, quamvis hodie 
l.uandae ab insula desumpto nornine fit notior, 

( PADRE FRAxco --na Sinopsis) 

(<;2 
.B..r-H~!B.B.B.A secção dos R ESE RVÁu os da Biblioteca Nacional de 
~ N ::::> Lisbo~ e na chamada Co lecção-Poro balina, exis te um 
~ g livro manuscrito, com o número 647. cujo titn lv ou lom-

.. 8 ~· bá ~ia é o sPguint e: - Papel nvul.)o de notzcias manusc.,itas 
<cl ~que tomavam os Senhores R eis de P orft,f,gal. 

\:H:H:J I \ :H:Y"{:J 
a;~ Q uan do, há 4 anos, ali achamos estas informaçõts 

prec10sa11 de História-de-Angola, já não tfnbamoc; tempf) p a ra 
i nvestigíH na T ôrre do-Tômbo o objécto das portarias e relação, 
que aqui estão citadas. 

Fõlha 27.-El·Rei de Congo se queixou a Et-Rei do modo que 
Paulo Dias de Novais teve em se pa,-tir dêle pa,-a o .Reino·d~·A1igola : 
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diz El· Rei que se injormará e fará o que for justiça; por carta sua 
feita em Lisboa a 23 de Agosto de 1560. 

Fr5l . 27. verso.-Manda El-Rei a Paulo Dias de Navais com 4 
Padre.;; da Companhia-de-Jesus ao Rei-de-Angola: e, porque não 
tinha nóvas déle, escreve ao C'lpitão da ilha de Sam .. Tomé que o 

I . I 

avise : se tem al­
~umas n óva.-: dê-

o les e , tendo 11 lgu­
.Gi ma necessidade, 
E os socorra ; po, 
~ portaria de L uís 
: Gonçalves , feita 
"' tU em L isboa a 2 2 -~ d e A g o s t o de 
; ISÕI. 

!! F I . 28.­
.g Soube El-Rei co­
~ mo era che(!ado à 
~ A 1'Zgola P a u l o 
.! Dias de Navais, 
'g escudúro fidalgo 
rn de sua o ás a, 
~ que mandava por 
.~ embai ~a dor àque 
~ le Rei , e assim 
o 4 P ad r es dCJ 
~ Companhia; en­
-a comendo-lhes: (lS 

~ favoreça m uito e 
trate n a m atéria o 
de sua salvaçâo e o 

-; de seus vassalos; 
tU por carta sua a 
c.. E l-R ei de A ngo­
~ la . 
4) 

\).0 Fl. 29-Es-
~ creveu E l-R ei ao 
t.U C a pitão de Sam-

~Tomé que, an tes 
de responder aos 

E mbai xadores de E l-Rei de Angola, soubera de sua m orte; manda­
-lhe se informe: se está o Rr:i, que lhe sucedeu. no propósito de ser 
cristão e aceitar R ehgt"o.cos que lhe pdguem a Fé, para, com o que 
acha1~ despedir os Embaixado?'es e manda?' rom êles os Pad'f'eS e embai· 
xado?' pm·ticular; po1· po1·ta1 ia feita em [jsboa a 22 de Novemb?'o de 
155i ; sôb1·e a mesma matén·a escreve El-Rei ao Bispo de Sam· Tomé, em 
20 de Novembro do mesm(l ano. (Continua) 

P . R . 
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Benguela-a-Velha 
(Pôrto- A mboím) 

(Continuação da página 92) 

153 

A ssim que aviando4 se de Luanda para a Conqnísta de 
Benguela, M ANUET..J CERVElRA PEHETRA partiu para 

ela em 11 de Abril de 1617, com quatro navios e um pata­
cho, nos quais trouxe 150 homens, com muitos mantimentos, 
munições e outros aprestos necessários para edificar a 
povoação. 

Com esta armáda tomou o pôrto do môrro de B EN­

GUELA·A~VELHA , aonde botou 80 homens, estando nêle três 
dias , e, como (não) achasse sítio suficiente para fazer a 
povoação, e achar o pôrto de mar ser mui perigoso para os 
navios , não quis ali fazer assênto e seguindo sua derróta 
pela costa, tomou algumas paragens donde havia povoações 
de pretos. · 

(Memórias do Ultramar- Fase. III , p. 8). 

Arquívo Municipal de Luanda 
DOCUMENTO DE 1683 

Aos dois dias do mês de Janeiro de mil e seis centos e 
oitenta e três anos , nesta Cidade de Sam-Paulo da 

Assunção do Reino de Angola, nas Cásas da Camara donde 
se faz Vereação, estando jun!os os oficiais, que o ano 
serve (sic), abaixo assinados, trataram do bem-comum, 
despachando Papéis e Petições. do que mandaram fazer 
êste termo de Vereação, que assinam. E eu Pedro Machado 

I 
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de Miranda, escrivão do 
muito nobre Senado da 
Camara. o escrevi. (a) 
António de Oliveira de 
Cadornega. (a) Paulo 
Valente. (a) António de 
Abreu. (a) Capitão J eróa "' 
nimo de A raúfo de Aze­
vedo. (a) Manuel Lobo 
Barreto, (a) Tomé de 
Matos Leitão . 

Nóta do p . R.-Como se 
vê, Antônio de Olivet­
ra de C<ldornega foi 
presidente da Câmara 
~h:nicipal de Luanda. 
no ano de r683 . AntPS, 
já fôra o ficia 1 ou verea­
d or . Nos livros do Ar· 
quivo Municiral uêste 
tempo E-ncontmm·se a 
sua assinatura por com­
pleto e ~6 a t ú brica 
CADORNEGA. o qu~ nrs 
serviu P" ra irlen ti fica r 
a ca ligrafia cios manus­
cr i tos das s•1a s ób•a-:. 

As lútas liberais, 
em Luanda 
( Co111. rla p. 96' 

juramento d e fidelidatfe 
a e l-rei dom Miguel I, 
que o C lero de L uanda 

prestou no dia 6 de 
Novembr.> de 1828 

o ..... 
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R egísto do auto de juramento de fidehdade ao muito Alto e 
Poderoso Rei de Portugal, o Senhor dom Miguel primeiro 
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cujo juramen to p restou o ~lero do Bispádo de Angola, que é o 
seguinte : - Auto de juramento de fidelidadf> à sua Majestade Fide­
Hssima. o muito Alto e Poderoso Rei de P ortuga l Dom MigueL­
Ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, aos sei" dias 
de Novem bro, na Igreja Paroquial de Nossa Stnhora dos Remé­
dios desta Cidade, que serve intennamente rle C<~tedral, na Cása­
-Capitul ar, e t-indo presente o Reverendo Deão e Vig·hi< -C·tpltular 
dês t e B ispádo- Leonardo J osé Vilela e mais Eclesiástkos resi i en­
tes nesta Cidade, ali pc ]o dito Deão e V1gário-Capitular fo1 deferido 
o Jura mento de FIDELIDADE ao muito Alto e Podero~o Senhor 
Dom Mig uel p rimeiro, Rei de Portugal. aos Eclesiásticos abatxo 
assinados . os q uais de sua li vre VtJntade e sem CC'acção alguma, 
em voz cla ra e inteligi vel, na presença de todos, cada um de per 
si f ez o seu juramen to na fôrma segui nte :-Jm·J fidelidade à sua 
M ajestade FidelíssZ:.ma o muito Alto e PodeJ·oso Rei de Portugal Dom 
Miguel Primeiro.-

Para q ue a todo o tempo conste, mandou o mesmo Reverendo 
Deão e V1gád o-C'ap:tu lar lavrar o presente Au to que eu , A1amtel 
'José F ernandes, clérigo minorista c escrivão da Câ m::\ Tf\ Eclec:iás­
tica, escrev i. (aa) vileZa, Deão e Vigári :-Capitular. A1t1ónio Fe1Teira 
de A lmeida. Cosme de Lémos. Attfónio FeJTef?·a de A zevedo. Domr.ngos 
Pereira da Silva Sardin!ta. Be?"nardo José Pittluíro. Joaquim LotJes 
da Costa . lllanuel José Fe1·1zandes. Matias .José Rebelo. Mamtel da 
Rocha Pinto . Filipe Nérl dos Sa,ntot. . Mmwel Mo1lleiro de A1o1·ais . 
Ant'ó1zio J osé de ()m·valho. Tomás de A qui1w Pinltei1·o Falcão. F'ran· 
cisco de Assls de Anrlrade. J osé Moreira rla Silva. A11tónio Faustino 
Pi·nlteiro Falcão. Faustltzo D ias de A ttdrarle. Domi1tgos J?rancisco de 
Pau,la F 1·ei·re. Jorzquim. Mamtel Esco'rdo . 'João l11e1lçore~ Pe1·es. Bm­
tolomet.t Ftatzcísco da Cztn!Ul . Jl1amtel da Paixão . José Nunes da Costa. 
B et'1tardi?to ~ oguei?·a de A nd1 ade. 111 anuel d 1 Sacnzme11.fo c Sousa . 
J oaquím J asé Valder. Alvm·o Lopes da Costa. Alvm·o Augusto· de 
And1·ade . João Caltano Pesta.1za. 

E nada mais se c0ntinh~ no dito Auto, que bem e fie lmente 
a qu i fi.:a regic;tadn. para c mst:.r. LU-\ NO.\, 7 de Novembro d ~ 
18z8. Manu.el Jo8é .JlernaJtdes, e.-cnvàu d"' Cám~ra Eclesiás tica. 

(Livro ndmero 17, à fôllw 9, verso) 

Nótas do p . R.-Porqu~ são m ui sig nificativas, vamos aqui dar 
duas nótas. que se encontram à margem dêste assênto: 
- «TranquP·Se e cancele-~e o regíst,') í?tfra, por inccmoe . 
t ente e iLegal e seja o Escrivão do Regi-. to advertido para 
n~o registar simples papéis, sem expressa ordem. LuANDA, 
3 de Dezembro de r828.-Pa trfci l, Pro-Vtgáno-Capi tulan. 
Depois a segn ir vem ou está:- ~ste Juramento foi riscado 
-por ser do tempo do Usurpador. ANAPAZ, escrivão do 
Registo da Câm. Ec.»..-

.. 
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o CóNEGO \TILELA 

P orque representou nesta ocasião ou época um papel 
muito importante, p.as lútas políticas, vamos dar 
algumas informações aqui do cónego Leonardo José 

Vilela\ que era brasileiro: 

-A 27 de Novembro de 1828, o Vigário Capitular 
Leonardo José Vilela participa que se vai ausentar para um 
dos pórtos do Brasil, para tratar de sua saúde. 

-A 29 de Novembro, foi eleito Pro-Vigário ·CapituJar 
Manuel Patrício Correia de Castro, cónego prebendado da 
Igreja Catedral dêste Bispádo. 

(Lívro de Provisões e Portarias, número 20, da Câm. 
Ecl., à f. rz, verso). 

Nóta do p. R.-Em verdade, as exortações pastoi·ais, que o pro­
Vigário-Ca t'Í tu lar Pa tricio de Castro dirigiu ao clero dio­
cesano, estão muito bem feitas, com teologia e direito. 
TivE-mos ocasião de as ler e apreciar no a rquivo de Mnxi­
ma, onde estão copiadas. 

~-A 21 de Setembro de 1832, o Cabido de Luanda 
fica ciente de que, em 1831, El-Rei Doin Miguel I, q11.e 
Deus guarde) foi servido nomear vigário-capitular dêste B~s­
pátio ao muito Rrvdo. Cónego Marcelino José de Campos. 

(Livro citado, à f. 32) 

-Aos 13 de Janeiro de 1~34 , Sua Maiestade Impe­
rial o Duque de Bragança, Regente etn nome da Rainha 
Dona Maria II . passa carta de Governador temporal e visi· 
tador geral do Bispádo de Angola ao Revdo. Deão Leonardo 
José Vilela. 

(Foi. 32. v ) 
(Continua) p . R· 

.; 
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História da Questão Colonial em Portugal 
-ãiiii~ e mos aqui, na nossa modesta estante. o livro-H is­

toire de la Que.stion Coloniale en France-de Léon 
DESCHAMPS, cujos ensinamentos históricos e filo­
sóficos muita luz nos têm dado nos nossos estudos 
actuais. 

Portugal. sem comparação, tem uma história colonial 
superior à francesa. 

Superior em factos, mas inferior em livros. 

Eis aqui um trecho do livro referido, publicado em 
1891 : 

-Notre travail aspire à donner une solution raison­
née et documentaire à ces ptoblemes historiques et politiques, 
qui ont été le plus souvent livrés en pâture à l'ignorance ou 
au parti pris. 

lLes Français ont-ils le goút de la colonisation? 

lEn ont-ils le gent'e? 

~L' action coloniale de la France s' est·elle faite avec ou 
contre le sentiment nacional? 

Si les colonús ont été en défaveu r, lquand et pour 
qt~elles causes s' est -elle manifestée? 

Tout le monde s' est posé ces questions. Si nous y répon· 
dons , peut ·être estimera-t·on que nous n' a~ons p'as perdtf, 
notre peine. 

Não obstante a nossa revísta Diogo-Cão ser tam somente · 
um arquívo morto, nós também consag~:amos algumas horàs 
ou cuidádo literário às questões ... vivas ou actuais . 



.. 
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O livro de D~SCHAMPS está dividido em três ÉPO­
CAS, e, em cada época, o seu autor estuda a acção, o 
interêsse, e a discu~são. 

Repetimos : os seus ensinamentos históricos e filosófi­
cos e coloniais são preciosíssimos e de uma aplicação 
concreta em Portugal. 

P. R. 

o explorador Duarte Lopes, no Congo 
Era Duarte Lopes natural de Benavente e veio para Angola em 

1578 e por aqui viajou até 1590. Porque tivesse morrido em 
viagem o embaixador Sebastião da Costa, que el-rei de Congo dom 

Álvaro II mandara a 

• fac-simile, d a edição latina 

Portugal e à Roma, foi 
então escolhido Duar­
te Lopes para êste ser­
viço. 

F ilipe I ou II esta­
va ocupado com a expe­
dição contra Inglaterra 
e, p0r isso, não a ten­
deu ao embaixador do 
rei de Congo. 

Duarte Lo pes se­
guiu para Roma, onde 
não foi mais feliz com 
o pápa Sixto V: 

11 en reçut pou,r 
toute 1·éponse que, le Con· 
go appartena1d d la cou-
1'0n1le d' Espag1ze, c' était 
à ·elle de s' occ'ltjet de 
cette affaü·e. 

Da na r r ação ou 
descrição mui curíosa 
que Duarte Lopes di­
tou, por convite do 
b{gpo António Miglio-
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re, a Fllip~ Pigafetta , conhecemos edições em italtano, lo.tim, a le­
mão, inglês e francês . .. Nós . . . ainda não temos a nossa, anotada 
e cri tica. 

Sabemos que um padre belga achou , nos arquivo~ do V a ti­
cano, as instrucções que Duarte Lopes levava ou em que fazi a os 
pedidos de d Lm Alvaro II ao Pontífice. 

Havemos de averiguar , um dia, isto melhor. 

P. R· 

Azeite e Vinho de Palma 

I=--=rá também muitos palmares frescos e fermosos, os 
.... -..lquais são muito proveitosos: não dão côcos como os 

de Sam Tomé, mas umas pinhas. que cada uma carrega 
bem uma pessoa . 

Destas pinhas se mantem ordinàriamente muita gente 
baixa e se faz muito azeite, o qual , depois de cozido, não 
lembra o do Reino e serve para muitas coisas, como serve 
no Reino. 

Também destas palmeiras tiram grande quantidade de 
vinho e é tam bom para o estômago que, como nos acos­
tumamos a êle, enjeitamos o de Portugal por êle, mas, 
como passa de dois dias, · faz-se vinagre, o qual também 
nos serve e arremeda o agraço das uvas. 

(Duma carta do padre jesuíta DIOGO Dd COSTA, 
com dáta de 3r- Maio-rs86) . 

Nóta do p. R.-Nas relações dos antigos missionários não fdltam 
respigas sôbre flora e fauna angolauas. A histó ria natural 
da Angola-Menina é um capitulo de nosso.:; estudos, que 
por vários e justos motivos, é cheio de curiosidade cientf­
ficn; h:1o de v er ••• 
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Sindicância ao gov. Paulo Dias de Novais 
M orre!! Paulo Dias em nove de Maio de 1589 e, de 
I 1590 a 1591, esteve em Luanda o licenciádo Domin­
gos de Abteu de Brito, que levantou o inquérito ou fez 
a respectiva inspecção à vida administrativa e económica 
da Colónia de Angola : o seu relatório mui importante, que 
existe manuscrito na Biblioteca Nacional de Lisboa . acaba 
de ser impresso, em Coímbra, devido aos bons cuidádos do 
sr. cl. Alfredo de Albuquerque Felner, também um deci· 
dido e apaixonado cultor da noscsa história colonial. 

O sr. cl. Felner dá ali uma introdução tam erudita 
quam concreta. 

P. R. 

Com a l icenca da Autoridade Ec lesiásti ca 
' 

Visado pela Comissão de Censúra 

(J;(@r.:> COMPOSTO E IM PRESSO ~;:.~ 
~:7";~~~ na TIPOGRAFIA MINERVA ~~.V~ 

c:~ +< L "O" ÃN":CÃ ~ ~;:) 



Com mu ito prazer e natural interêsse acabamos d e r~ceber o 
iro nú mero desta revista de assuntos hl<;tóricos de Angola, 

publicada p elo culto e infatigáve l investigador Pad1e Manuel R ue-
la P ombo. . 

Ni ug uém melhor que o erurhto escritor para exumar do pó dos 
uivos • •. e do esquec ~ mento o que rdspeita à históri~ da oc upa­

e da civili zação dêste vas to dom[nio, tendo em mira , como 
no seu programa-tese, com essas investigações, a caba r com 

rics, dectfrar t>nigmas, destrinçanó.o os factos e esclarecendo 
biLdades fi:licas e morais d os seus agentes ou auto res. 

Revista para estudiosos e mesmo para simples curiosos do 
passad o, é um relevant" oerviço prestado pelo Padre Ruela a est" 
Ango la, que. debatendo-se n1 dúvida tortu rante do pre~ente. des­
conhece qnási completamente tudo que respeita ao se•1 pa~sado. 

E. como mag1st ralmente disse dom Francisco Manuel de 
-0 mais homsto fim da Histó1ia 1lão é somente deleita~· com a 

dos sucessos mas fazet· déles lição par'a os vi?tdom·os -:a lei tu ra 
na Diogo-Cão se escrever, será urna lição fecunda e provei-

ra se a~a l iar, d e relânce, da importância dos ass untos ti-a­
damos a seguir u sumádo dêste número :--Diogo Cão c os 

ões- Fortalezas de Lua?tda- C..ztálogo dos Governadores de A 11-

- Monttmeutos & Arquivos-Histór·ia Eclesiástica-Medicima Tt·o­
pical- Jm·amento da Co1lstít11ição, em Lua11da, pelo Clero, a 19 de 
Jti11lto de 1823. 

Agradecendo o exemplar oferecido e retribuindo os amáveis 
cum primentos que o seu ilustre Director dirige a êste jornal, fica­
mos a guardando a publicação doH SPguintes números, onde muito 
teremos que aprender e, a t ravés dos quais: fica remos conhecendo, 
à luz de documentos, a história autêntica de Angola. 

(De o-Notícias da H1tíla -de 29 de Março de 1932). 

(Continua) 



Petipé ... literário 
1)-A revísta ilustrada Diogo-Cão, de vários o variados 

assúotos velhos e antigos ao~olanos, contém nas suas 
páginas material sôbre: 

HISTÓRIA 

GEOGRAFIA, 

COMÉRC IO, 

CIVILIZAÇÃO, 

ARTE, 

ETNOGRAFIA E 

CRÍTICA. 

11)-Tôda a colaboração. tanto a literária como é\ artística, 
é solicitada ou pedtda directamente por nós. 

111)--0s artigos ou trabalhos assinados são da absoluta 
responsabilidade de seus autores. 

IV)-Não são permitidas polémicas de carácter pessoal ou 
individual. 

V)-A revista Diogo·Cão publica-se em séries de 10 
números, tendo cada um, pelo menos, 32 páginas. 


	DiogoCao_ISerie_N05_0000a_capa
	DiogoCao_ISerie_N05_0000b_verso
	DiogoCao_ISerie_N05_0129
	DiogoCao_ISerie_N05_0130
	DiogoCao_ISerie_N05_0131
	DiogoCao_ISerie_N05_0132
	DiogoCao_ISerie_N05_0133
	DiogoCao_ISerie_N05_0134
	DiogoCao_ISerie_N05_0135
	DiogoCao_ISerie_N05_0136
	DiogoCao_ISerie_N05_0137
	DiogoCao_ISerie_N05_0138
	DiogoCao_ISerie_N05_0139
	DiogoCao_ISerie_N05_0140
	DiogoCao_ISerie_N05_0141
	DiogoCao_ISerie_N05_0142
	DiogoCao_ISerie_N05_0143
	DiogoCao_ISerie_N05_0144
	DiogoCao_ISerie_N05_0145
	DiogoCao_ISerie_N05_0146
	DiogoCao_ISerie_N05_0147
	DiogoCao_ISerie_N05_0148
	DiogoCao_ISerie_N05_0149
	DiogoCao_ISerie_N05_0150
	DiogoCao_ISerie_N05_0151
	DiogoCao_ISerie_N05_0152
	DiogoCao_ISerie_N05_0153
	DiogoCao_ISerie_N05_0154
	DiogoCao_ISerie_N05_0155
	DiogoCao_ISerie_N05_0156
	DiogoCao_ISerie_N05_0157
	DiogoCao_ISerie_N05_0158
	DiogoCao_ISerie_N05_0159
	DiogoCao_ISerie_N05_0160
	DiogoCao_ISerie_N05_0160a_verso
	DiogoCao_ISerie_N05_0160b_contracapa

